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1 INTRODUÇÃO 

As organizações contemporâneas enfrentam um ambiente caracterizado por rápidas 

transformações tecnológicas, intensificação da competição global e crescente complexidade 

institucional. Nesse cenário, a inovação organizacional, o empreendedorismo e o 

desenvolvimento de capacidades estratégicas tornaram‑se fatores fundamentais para a 

sustentabilidade e competitividade das organizações. 

 

Nos últimos anos, a transformação digital tem desempenhado papel central nesse processo. 

Tecnologias digitais como inteligência artificial, análise de dados, computação em nuvem e 

plataformas digitais têm redefinido processos organizacionais, estruturas de governança e 

modelos de negócio. A digitalização não representa apenas a adoção de ferramentas tecnológicas, 

mas um processo amplo de transformação organizacional que exige novas competências 

estratégicas. 

 

No campo da administração estratégica, uma das principais abordagens utilizadas para 

compreender a adaptação organizacional em ambientes dinâmicos é a teoria das capacidades 

dinâmicas. Essa perspectiva enfatiza a habilidade das organizações de identificar oportunidades, 

mobilizar recursos e reconfigurar suas competências para responder às mudanças ambientais. 

 

Paralelamente, observa‑se o fortalecimento de processos de empreendedorismo organizacional e 

inovação aberta. Grandes organizações têm estabelecido parcerias com startups, desenvolvido 

programas de incubação e acelerado iniciativas de inovação corporativa com o objetivo de 

ampliar sua capacidade de adaptação e inovação. 

 

Esses processos são particularmente relevantes no setor financeiro. O surgimento de fintechs, 

plataformas digitais e novos modelos de serviços financeiros tem provocado mudanças estruturais 

nesse setor, exigindo das instituições tradicionais novas estratégias organizacionais e novas 

capacidades inovativas. 

 

Diante desse contexto, torna‑se relevante investigar como as interações entre organizações 



estabelecidas, startups e ecossistemas de inovação contribuem para o desenvolvimento de 

capacidades dinâmicas e para a renovação estratégica das organizações. 

1.1 Problema de pesquisa 

Embora exista uma literatura crescente sobre transformação digital, inovação organizacional e 

empreendedorismo corporativo, ainda há lacunas importantes na compreensão de como esses 

fenômenos se articulam na prática organizacional. 

 

Particularmente, ainda são limitadas as investigações que analisam como processos de interação 

entre organizações estabelecidas e startups — por meio de programas de inovação aberta, 

incubação e aceleração de negócios — contribuem para o desenvolvimento de capacidades 

estratégicas. 

 

Nesse contexto, formula‑se a seguinte questão de pesquisa: 

 

Como as interações entre transformação digital, inovação organizacional e colaboração com 

startups contribuem para o desenvolvimento de capacidades dinâmicas em organizações do setor 

financeiro? 

 

1.2 Objetivos da pesquisa 

Objetivo geral: 

 

Analisar como a transformação digital, os processos de inovação organizacional e a interação 

com startups contribuem para o desenvolvimento de capacidades dinâmicas em organizações do 

setor financeiro. 

 

Objetivos específicos: 

 

• Identificar estratégias de transformação digital adotadas por organizações financeiras. 

 

• Analisar práticas de inovação organizacional e empreendedorismo corporativo. 



 

• Investigar o papel de programas de incubação, aceleração de startups e inovação aberta. 

 

• Examinar como essas iniciativas contribuem para o desenvolvimento de capacidades dinâmicas 

e adaptação estratégica. 

 

1.3 Justificativa e contribuição 

Esta pesquisa apresenta relevância teórica ao integrar três campos fundamentais da literatura em 

administração: estratégia organizacional, inovação organizacional e empreendedorismo. 

 

Além disso, contribui para ampliar a compreensão sobre o papel dos ecossistemas de inovação e 

das interações entre organizações e startups no desenvolvimento de capacidades estratégicas. 

 

Do ponto de vista empírico, o setor financeiro representa um ambiente particularmente relevante 

para investigar esses fenômenos, devido à intensidade das transformações tecnológicas e à 

emergência de novos modelos de negócio digitais. 

 

A proposta está diretamente alinhada ao Grupo de Pesquisa STRATEGOS – Organizações e 

Processos Organizacionais, especialmente nos temas relacionados a: 

 

• estratégia organizacional 

• inovação organizacional 

• empreendedorismo e startups 

• incubação e aceleração de negócios 

• capacidades organizacionais e adaptação estratégica 

 

Assim, o estudo contribui para o avanço das agendas de pesquisa do grupo, ao investigar como 

processos organizacionais e interações com ecossistemas de inovação influenciam o 

desenvolvimento estratégico das organizações. 



2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

A literatura sobre estratégia organizacional destaca a importância das capacidades dinâmicas para 

explicar como as organizações respondem a ambientes de alta complexidade e mudança 

tecnológica. 

 

Capacidades dinâmicas podem ser compreendidas como a habilidade das organizações de 

integrar, construir e reconfigurar recursos internos e externos para responder às mudanças do 

ambiente competitivo. 

 

Paralelamente, a literatura sobre inovação organizacional destaca que a inovação não se limita à 

criação de novos produtos, mas envolve também mudanças em processos organizacionais, 

modelos de negócio e estruturas de governança. 

 

Nos últimos anos, o conceito de inovação aberta tem ganhado destaque ao enfatizar a importância 

da colaboração entre organizações, startups, universidades e outros atores do ecossistema de 

inovação. 

 

Programas de incubação e aceleração de startups têm sido utilizados por organizações para 

acessar conhecimento externo, estimular processos empreendedores e desenvolver novas 

soluções tecnológicas. 

 

Essas interações entre organizações estabelecidas e novos empreendimentos inovadores 

representam mecanismos relevantes para o fortalecimento das capacidades inovativas e 

adaptativas das organizações. 

3 MODELO TEÓRICO E HIPÓTESES 

Com base na literatura revisada, propõe‑se um modelo teórico que relaciona quatro dimensões 

principais: 

 

Transformação Digital → Inovação Organizacional → Colaboração com Startups → 

Capacidades Dinâmicas → Desempenho Estratégico 



 

Hipóteses preliminares: 

 

H1: A transformação digital influencia positivamente os processos de inovação organizacional. 

 

H2: A inovação organizacional estimula a colaboração entre organizações e startups. 

 

H3: A colaboração com startups contribui para o desenvolvimento de capacidades dinâmicas. 

 

H4: Capacidades dinâmicas influenciam positivamente o desempenho estratégico das 

organizações. 

 

4 METODOLOGIA 

A pesquisa adotará abordagem qualitativa com base em estudo de casos múltiplos. 

 

Serão investigadas organizações do setor financeiro que desenvolvem estratégias de inovação e 

transformação digital, bem como iniciativas de colaboração com startups, incubadoras ou 

programas de aceleração. 

 

Os dados serão coletados por meio de: 

 

• entrevistas semiestruturadas com gestores 

• análise documental de relatórios institucionais 

• análise de programas de inovação e parcerias com startups 

 

A análise dos dados será realizada por meio de análise de conteúdo temática, permitindo 

identificar padrões e relações entre os fenômenos investigados. 



5 CRONOGRAMA 

Ano 1 – Revisão da literatura e definição do campo empírico 

 

Ano 2 – Coleta de dados e entrevistas 

 

Ano 3 – Análise dos dados e desenvolvimento dos capítulos da tese 

 

Ano 4 – Redação final da tese e defesa 
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